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RESUMO - Estudou-se a biologia de Alabama argillacea liübner (1818) (Lepidoptera, Noctuidae) em 
folhas de algodoeiro da cultivar IAC-17, utilizando-se câmaras climatizadas mantidas a 20,25,30 e 
35°C, com umidade relativa de 60 ± 10% e fotófase de 14 horas. Observou-se que há um encurta-
mento do período larval com a elevação térmica, dentro da faixa de 20 a 30°C. O número de ínstares 
foi variável com a temperatura, mas não houve correlação entre ele e o comprimento das lagartas. 
Também a duração do período pupal decresceu com o aumento de temperatura, dentro da faixa de 
20 - 30°C. A 20 e 35 0C não ocorreram posturas, sendo que o ciclo total (ovo a adulto) foi de 26,88 e 
17,83 dias respectivamente, quando o inseto foi mantido a 25 e 30 0C (faixa favorávelde desenvolvi-
mento). Observou-se que, em função da elevação de temperatura, ocorreu um encurtamento do ci-
do, dentro da faixa de 20 - 30°C. Foram determinadas equações de regressão simples para as diferen-
tes fases do ciclo biológico do inseto, com relação à temperatura. 
Termos para indexação: curuquerê-do-algodoeiro, bionomia, dieta natural, ciclo biológico. 
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1. BIOLOGY AT DIFFERENT TEMPERATURES ON COTTON CULTIVAR IAC-17 
ABSTRACT - This research was carried out in order to study the biology of Alabama argillacea Hübner 
(1818) (Lepidopiera, Noctujdae) at constant temperatures of 20,25,30 and 35°C. This study was 
conducted in climatic chambers under relative humidity of 60 ± 10% and 14 hour photoperiod. 
Cotton-leaves of the cultivar IAC-17 were used as natural diet. A shortening of the larval period 
was observed as temperature lncreased from tbe 20 to 30°C. There was a variation between the number 
of Instars of the cotton leafworn, and the temperature. There was no correlation between the number 
of instars and the sire of the larvae. The pupal period decreased as temperature increased in the 
20 - 30°C range. The optimum for oviposition ranged from 25 to 30 0C and there was no oviposition 
at 200C and 35°C. A complete life cycle was 26,88 and 17,83 days respectively at 25- 30 0 C (optimum 
range for development). Regression equations for the different phases of the life cycle of the cotton 
leafworm in relation to temperature were determined. 
Index terms: cotton leafworn,, bionomics, natural diet, biological cycle 
INTRODUÇÃO 
O algodoeiro anual (Gossypium hirsutum r 
Iatfolium), para produzir economicamente, requer 
um período de 180 a 200 dias, predominantemente 
ensolarados, com temperaturas médias superiores 
a 200C e precipitação pluvial de 200 a 1.000 mm, 
bem distribuídos. Assim, devido à diversidade 
ecolcSgica do Brasil, existem, em muitas regiões, 
condições favoráveis ao desenvolvimento desta 
cultura (Costa sd), o que possibilita que o nosso 
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país se situe entre os maiores produtores da Amé-
rica do Sul (Freire & Bleicher 1979). 
No entanto, a cotonicultura tem registrado mar-
cantes oscilações na produtividade; dentre os fato-
res responsáveis por essas variações, destacam-se 
os de ordem fitossanitária, como o curuquer& 
Alabama argillacea Hübner (1818). Essa praga tem 
preferência pelo algodoeiro (Calcagnolo 1965) 
aparecendo, anualmente, em todas as regiões onde 
se cultiva essa malvácea. Os seus prejuízos são tan-
to maiores quanto mais cedo ocorrer o ataque às 
folhas do algodoeiro; quando não conveniente-
mente controlada, pode acarretar prejufzos supe-
riores a 30% (Almeida & Cavalcante 1966, Marchini 
1976). 
Embora A. argillacea seja bastante estudada sob 
vários aspectos, faltam pesquisas básicas, principal-
mente no tocante à sua bioecologia. 
Desta forma, o presente trabalho foi desenvolvi- 
Pesq. agropec. bras, Brasília, 19(3): 269-280, mar. 1984. 
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do no sentido de estudar a biologia do curuquerê-
-do-algodoeiro, em quatro temperaturas constantes 
(20, 25, 30 e 35°C), em folhas de algodoeiro da 
cultivar IAC-17, sob condições de laboratório. 
Com os resultados obtidos calcularam-se equações 
de regressão simples, que possibilitam a determina-
ção da duração das fases de ovo, lagarta, pré-pupa 
e pupa do inseto, em função da variação de tempe-
ratura, numa tentativa de fornecer subsídios ao 
manejo de A. argillacea em campo. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O presente trabalho foi desenvolvido nos laboratórios 
e na área experimenta! do Departamento de Entomologia 
da Escola Superior de Agricultura "Lula de Queiroz", 
da Universidade de São Paulo, Piracicaba, com a espécie 
Alabama argillacea Hübner (1818) (Lepidoptera, Noctut-
dae). As lagartas foram alimentadas com folhas de algo-
doeiro da cultivar comercial IAC-17, cujas sementes foram 
fornecidas pela Seção de Algodão do Instituto Agronô-
mico de Campinas, SP. Os algodoeiros foram plantados na 
área experimental do Departamento de Entomologia. No 
período do ano em que não havia condições climáticas 
favoráveis para o desenvolvimento, as plantas foram mais-
tidas em casa de vegetação, em vasos de alumínio de 
16cm x 14 cm. 
Os insetos utilizados nesta pesquisa foram obtidos na 
região de Guaíra, SP, e mantidos em laboratório com 
temperatura de 25 ± 2° C, umidade relativa de 60 ± 10% 
e fotófase de 14 horas, através de uma criação estoque. 
Á biologia do inseto, foi estudada nas temperaturas 
de 20, 25.30 e 35°C, obtidas em quatro câmaras clima-
tiradas. A umidade relativa no interior de cada câmara foi 
de 60 ± 10%, e fotófase de 14 horas, mantida por timers, 
acoplados à lâmpadas do tipo luz-do-dia. 
Em cada temperatura, foram observados os seguintes 
parâmetros do ciclo biológico do inseto: fase de ovo: 
período de incubação, viabilidade; fase de lagarta: dura-
ção total, duração de cada Instar, número de Instares 
(determinado através da medição de cápsula cefálica), 
comprimento das lagartas, viabilidade; fase de pré-pupa 
e pupa: duração da pré-pupa, viabilidade da pré-pupa, du-
ração da pupa, viabilidade pupal, peso de pupas, razão 
sexual (calculada através da fórmula: rs= 1--); fase de 
adulto: período de pré-oviposição, número de ovos por 
postura, número total de ovos por fêmea, longevidade dos 
adultos; ciclo total. 
Técnica de criação de A. argi/acea 	 - 
Oitenta lagartas recém-eclodidas foram individ-
dualizadas em 80 tubos de vidro de 2,5cm x 8,5 cm, 
mantidos em suportes de arame. O alimento fome-
Pesq. agropec. bras., Brasilia, 19(3):269-280, mar. 1984. 
cido a essas lagartas (folhas apicais) era trocado 
diariamente, bem como feita a limpeza do mate-
rial fecal. Para a manutenção da turgidez do ali-
mento, o algodão hidrófilo utilizado para o fecha-
mento do tubo era umedecido, moderadamente, 
de maneira a não permitir, desenvolvimento de 
microrganismos. 
Vinte lagartas de cada tratamento foram utili-
zadas para a medição diária da cápsula cefálica 
e do comprimento do corpo. A medição da cáp-
sula foi feita através de uma ocular graduada 
Baush & Lomb, acoplada a um microscópio es-
tereoscópico (Wild M 4 A), e o comprimento das 
lagartas, através de uma régua milimetrada. 
As lagartas eram mantidas nos tubos de vidro 
- até a emergência dos adultos, sendo que na fase 
de pupa, procedia-se à sexagem (Butt & Cantu 
1962), pesando-se as pupas 24 horas após a sua 
transformação, em uma balança de precisão Mettler 
H 7, com aproximação até miligramas. 
Os casais de A. argillacea, de mesma idade, eram 
transferidos para copos de plástico de 10 cm de 
altura, com duas extremidades de diâmetros iguais 
a 5 cm e 10 cm, respectivamente, onde ocorria o 
acasalamento. A extremidade de menor diâmetro 
era fechada com uma tela de náilon, de malhas de 
0,01 cm, enquanto que a outra extremidade ficava 
apoiada sobre uma placa-de-petri de 10 cm de diâ-
metro. No interior dessas gaiolas (copos) havia um 
pequeno recipiente de plÁstico de 25 ml para a co-
locação do alimento para adultos, constituído de 
solução de mel a 10%. Esse alimento cri fornecido, 
por capilaridade, através de um pavio de algodão 
embebido no líquido. Para não haver problema de 
fermentação, esse alimento era trocado diariamen-
te - 
Os ovos eram retirados das gaiolas com auxi-
lio de um pequeno pincel embebido em água e 
registrados por contador manual. Através da 
coleta de uma alíquota diária. de 100 ovos, pô-
de-se determinar a sua viabilidade e período de 
incubação, colocando-os sobre papel-de-filtro ume-
decido na parte inferior de uma placa-de-petri. 
Esta placa de 10 cm de diâmetro x 2 cm de altura 
era fechada com uma outra de igual dimensão, 
sendo todo o conjunto vedado com fita adesiva. 
Através de observações diárias determinaram-se: 
período de pré-oviposição, duração e viabilidade 
BIOECOLOGIA DE ALABAMA ARGILLACEA 	 271 
das diferentes fases de desenvolvimento do inseto, 
razão sexual e longevidade de adultos. 
Os resultados obtidos para as diferentes fases 
do ciclo biológico de A. argillacea nas quatro tem-
peraturas, foram submetidos a análise de varin-
cia, sendo as médias comparadas pelo teste de 
Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 
Procedeu-se a análise de regressão simples, 
para as fases de ovo, lagarta, pré-pupa e pupa, 
com relação às temperaturas estudadas. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Lagarta 
As durações e respectivas viabilidades da fase 
larval de Alabama argillacea Hübner (1818), nas 
quatro temperaturas testadas, encontram-se na 
Tabela 1. Nota-se que a temperatura atuou sig-
TABELA 1. Duração média da fase de lagarta de A. argil- 
lacea na cultivar IAC-17, a diferentes tempe- 
raturas, com a respectiva viabilidade por tra- 
tamento. UR: 60 ±10%, fotófase: 14 horas. 
Temperatura (°c) 	 Duraçto 	 Viabilidade (%) (dias) 
20 	 17,56 a 	 81,25 
25 	 14,22 b 	 90,00 
30 	 8,54 c 
	 96,25 
35 	 9,00 e 	 68,75 
As médias seguidas da mesma letra n5o diferem entre si, 
pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, 
nificativamente sobre a fase larval, diminuindo a 
sua duração em função da elevação térmica, dentro 
de certos limites, pois não houve diferença na du-
ração da fase larval a 30 e 35 0C (Tabela 1). 
A comparação do período larval da presente 
pesquisa com resultados obtidos por outros auto-
res é praticamente impossível. Isto porque todos os 
trabalhos citados foram conduzidos em temperatu-
ras não controladas e com cultivares diferentes 
da utilizada na presente pesquisa. Por outro lado, 
como não existem dietas artificiais para o curuque-
ré-do-algodoeiro, todas as pesquisas foram conduzi-
das com folhas de algodoeiro, cujo período vegeta-
tivo ocorre no período quente do ano. Assim, os 
resultados apresentados por Creighton (1936), 
Velasco-Llanos, V. (1939), Costa Lima (1950), 
GalIo (1951), Mariconi (1971) e Habib (1977), 
aproximam-se dos valores obtidos nas maiores 
temperaturas (Tabelas 1). 
A viabilidade da fase larval foi maior na faixa 
de 25 - 30°C. Nos extremos de temperatura, houve 
um efeito prejudicial na viabilidade, principalmen-
te no limite superior (Tabela 1). Desde que o índi-
ce de ocorrência de doenças foi praticamente nu-
lo, é de se supor que a variação nas viabilidades 
foi devida exclusivamente à ação da temperatura. 
A largura da cápsula cefálica, o n&mero de íns-
tares e viabilidade por Instar, com as respectivas 
razões de crescimento, nas diferentes temperaturas 
estudadas, acham-se nas Tabelas 2,3,4 e S. 
O número de instares encontrado variou, con-
forme a temperatura, de seis íristares às tenlperatu- 
TAREIA 2. Largura média da cápsula cefálica, razão de crescimento, duração e viabilidade média de cada Instar de 20 lagartas de A. argil!acea, criadas em folhas de algodoeiro da cultivar fAC-! 7, a 200C. 13k: 60 ± 10%, (o-
tófase: 14 horas. 
instar 
Largura da cápsula cefálica (mm) 
Intervalo da variação 	 Médi a 
Viabilidade ( 
. Duraçao (dias) Razão de 
crescimento 
19 0,3026-0,3179 0,3090 96,25 2,53±0,49 1,584 
29 0,4615-0,5179 0,4876 94,80 2,44 ±0,49 1,638 
39 0,7436 - 0,8666 0,8020 95,89 2,75 ± 0,43 1,711 
49 1,1508 - 1,4205 1,3720 97,14 3,33 ±0,69 1,512 
59 1,6154 - 2,1795 2,0738 100,00 4,64 ± 0,47 1,053 
69 2,1282 - 2,2410 2,1846 100,00 4,50 ±0,33 
Média da razão de crescimento 1,499 
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TABELA 3. Largura média da cápsula cefálica, razão de crescimento, duração e viabilidade média de cada instar de 20 
lagartas de A. argütacea, criadas em folhas de algodoeiro da cultivar IAC-17, a 25 0C UR: 60 ± 10%, fo-
tófase: 14 horas. 
Largura da cápsula cefálica (mm) Viabilidade (%) Razão de 
(nstar Duração (dias) crescimenio 
Intervalo de variação Média 
19 0,2974 - 0,3128 0,3041 97,50 2,58 ±0,49 1 
29 0,4205 - 0,5641 0,4786 97,43 2,11 ±0,31 ini 
39 0,6718 - 0,9231 0,8187 98,68 2,00±0,00 1,629 
49 0,9333 - 1,4974 1,3341 100,00 2,21 ± 1,27 1,499 
59 1,4615 - 2,2154 2,0005 97,33 3,85 ±0,66 1,077 
69 2,1026-2,1795 2,1539 100,00 4,25 ±2,09 
Média da razão de crescimento 	 1,498 
TABELA 4. Largura média da cápsula cefálica, razão de crescimento, duração e viabilidade média de cada instar de 20 
lagartas de A. argiliacca, criadas em folhas de algodoeiro da cultivar IAC-17, a 30 0C. UR: 60 ± 10%, fo-
tófase: 14 horas. 
- 	 Largura da cápsula cefálica (mm) Viabilidade W Razão de 
ínstar Duração (dias) 
Intervalo de variação Média 
crescimento 
19 0,2974- 0,3231 0,3038 98,75 1,00±0,00 1,5 72 
29 0,4513 - 0,5026 0,4777 100,00 1,00 ± 0,00 1,798 
39 0.7589- 0,8666 0,8588 100,00 2,00 ±0,00 1'693 
49 1,3333 - 2,1795 1,4537 100,00 1,84 ±0,36 1483 
59 2,0513-2,2564 2,1555 100,00 2,47 ±0.48 
Média da razão de crescimento 1,636 
TABELAS. Largura média da cápsula cefálica, razão de crescimento, duração e viabilidade média de cada instar de 20 
lagartas de A. argillacea, criadas em folhas de algodoeiro da cultivar IAC-17, a 35°C. UR: 60 ± 10%, fo- 
tófase: 14 horas. - 	 - - 
Largura da cápsula cefálica (mm) Viabilidade W Razão de 
ínstar Duração (dias) . 	 - 
Intervalo de varuaçao 
. 
Média - 	 - 	 - - 
crescimento 
19 0,2718 - 0,2974 0,2869 95,00 1,00±0,00 1,621 29 0,4359 -0,4821 0,4651 96,05 1,00±0,00 1769 39 0,8051 -0,8872 0,8232 89,04 1,46±0,48 1654 49 1,2667-1.4718 1,3619 90,77 2,00±0,00 1572 59 2,0000 - 2,2462 2,1410 93,22 2,69±0,46 
Média da razão de crescimento 1,654 
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ras de 20 e 25°C a cinco ínstares às temperaturas 
de 30 e 35°C. Estes resultados obtidos, talvez, pos-
sam justificar o fato de alguns autores citarem 
que o inseto apresenta de quatro a seis ínstares 
(Creigliton 1936, Costa Lima 1950, Galio 1951) 
e outros referirem seis (Freiberg 1945, Calcagnolo 
1965). Para Habib (1977) estas variações foram 
devidas ao tamanho diminuto das lagartas nos pri-
melros instares, tornando difícil a visualização das 
mudas, ou jorque, após cada muda, a lagarta se 
alimenta de exúvia, tornando difícil a contagem do 
número de Instares. Entretanto, no presente traba-
lho, ficou evidente a influência da temperatura no 
número de ínstares larvais. 
O comprimento dos corpos das lagartas com as 
razões de crescimento correspondentes encontram-
-se na Tabela 6. 
o valor máximo atingido pela lagarta no último 
ínstar, em todas as temperaturas, foi menor do 
que aquele referido por Calcagnolo (1965), ou se-
ja, 38 mm, embora este autor não tenha feito meu-
çào à temperatura da pesquisa e nem à variedade 
de algodoeiro estudada. Os valores obtidos em to-
das as temperaturas também foram menores que , 
os referidos por Velasco-Llanos, V. (1939) e Costa 
Lima (1950). 
Os resultados obtidos no presente trabalho, 
com a cultivar IAC-17, sugerem que a temperatu-
ri de 35°C, além de afetar a viabilidade larval, 
prejudicou também o desenvolvimento da lagar-
ta, fazendo com que ela apresentasse um compri-
mento menor. O fato de a lagarta apresentar cinco  
(30 e 35°C) ou seis Instares (20 e 25°C) não afe-
tou o crescimento, pois o tamanho da lagarta 
mantida a 200C foi praticamente semelhante 
aquele obtido a 300C (Tabela 6). 
A Fig. 1 mostra a média diária do comprimento 
do corpo e largura da cápsula cefálica de A. argil-
lace; nas temperaturas estudadas. 
Pr6-pupa 
No momento em que as lagartas do último ins-
tar pararam de alimentar, foram consideradas 
pré-pupas. As durações desta fase em função das 
temperaturas, com as correspondentes compara-
çôes de médias, estão na Tabela 7. Observa-se que 
esta fase foi mais sensível a temperaturas menores, 
pois apresentou um alongamento a 20°C. Nas 
demais temperaturas apresentou a mesma duração. 
Os valores obtidos aproximam-se dos de Habib 
(1977). A viabilidade desta fase atingiu um alto va-
lor nas temperaturas de 20, 25 e 30°C, decrescen-
do na temperatura de 35°C, onde se pôde observar 
um efeito deletério (Tabela 7). 
Pupa 
Logo após a transformação da pré-pupa em pu-
pa, esta é de coloração verde-clara e bastante frá-
gil, tanto que as pesagens só foram realizadas após 
24 horas de transformação, para evitar possíveis 
danos e alteraçôes no desenvolvimento do inseto. 
Paulatinamente ela adquire uma coloração mar-
rom. A duração da fase pupal foi influenciada pela 
temperatura, tanto para machos como para fêmeas, 
decrescendo com a elevação térmica dentro de 
certos limites, pois não houve diferença entre as 
TABELA 6. Comprimento médio do corpo (mm) de 20 lagartas de Á. argillacea, aiadas em folhas de algodoeiro da 
cultivar IAC-17, durante todo o desenvolvimento lana!, a 20, 25 9 30 e 35°C. UR: 60 ± 10%, fotófase: 
14 horas. 
200C 250C 30°C 350C 
fr4tar 
I.V. Média I.V. Média I.V. Média I.V. Média 
2,4 - 	 6,0 3,50 2,0 - 	 5,5 3,26 3,5- 4,9 4,61 3,5 - 	 4,5 3,94 
20  4,5- 	 9,0 7,04 3,5 - 	 9,5 6,83 4,5- 13,0 6,83 6,3 - 	 8,0 1,47 
39 8,0-15,5 11,50 7.0-15,0 11,31 7,5 -25,0 12,79 11,0- 16,0 12,44 
4? 12,5-24,0 18,85 11,0-24,0 11,84 18,0-35,0 23,21 15,0-30,0 19,98 
50 16,0 -41,0 31,62 18,0-31,0 30,04 23,0-36,0 33,00 26,0- 33,0 30,58 
e? 25,0-40,0 32,89 22,0-36,0 31,32 - 
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TEMPO EM DIAS 
FIG. 1. Média diária do comprimento do corpo e da lar-
gura da cápsula cefálica de A, argilacea, na culti-
va IAC-17, mantida em quatro temperaturas dife-
rentes. UR:60 ± 10%, fotófase: 14 horas. 
pupas mantidas a 20 e 350C (Tabela 8). É Possí-
vel observar que os dois sexos foram igualmente 
afetados pelas temperaturas. Em todos os trata-
mentos, as pupas que deram origem a machos, 
apresentaram a fase pupal mais longa. A viabilidã. 
de desta fase atingiu um 6timo entre 25 e 30°C, 
decrescendo nas temperaturas de 20 e 35°C, 
observando-se um efeito mais prejudicial na tem- 
peratura mais elevada. O peso das pupas foi decres-
cente em função da elevação térmica (Tabela 8). 
A razão sexual calculada, através das pupas, 
para cada temperatura, está apresentada na Tabela 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, 19(3): 269-280, mar. 1984. 
TABELA?. Duração média da fase de pré-pupa de A. 
argilacea, na cultivar IAC-17, em quatro 
temperaturas diferentes, com as respectivas 
viabilidades. UR: 60 ± 10%, fotófase: 14 
horas. 
Temperatura (°c) Duração viabilidade (%) (dias)' 
20 1,98 a 98,48 
25 1,00 b 98,63 
30 1,04 b 97,47 
35 1,08 b 77,78 
* As médias seguidas da mesma letra não diferem estre si, 
pelo teste de Tukey, ao nível do 5% de probabilidade. 
9. Pelos valores obtidos conclui-se que a proporção 
de fêmeas para machos, nas quatro temperaturas, 
está ao redor de 1:1, podendo-se dizer que ambos 
os sexos foram afetados igualmente pelas quatro 
diferentes temperaturas. 
Adulto 
Os hábitos do inseto adulto são preferencial-
mente noturnos, desde a emergência até o vôo, 
permanecendo em repouso durante o dia, a não 
ser que sejam molestados. 
A proximidade da emergência do adulto é 
diagnosticada pelo escurecimento da pupa, sendo 
que o nascimento ocorre, geralmente, no período 
noturno. 
Período de pré-oviposiço 
O período de pré-oviposição somente foi obti-
do nas temperaturas de 25 e 30°C, pois os extre-
mos de temperatura afetaram o normal desen-
volvimento do inseto, e não ocorreu postura a 
20 e 350C (Tabela 10). Os valores encontra-
dos são maiores do que aqueles obtidos por 
Creighton (1936), Velasco-Llanos, V. (1939), Costa 
Lima (1950) e Marchini (1976), que encontraram va-
lores oscilando entre dois e quatro dias, e aproxi-
mam-se daqueles obtidos por Vieco (1962). 
Capacidade de postura 
A capacidade de postura foi menor do que as 
referidas por Oliveira (1933), Creighton (1936), 
Vega (1939), Costa Lima (1950), Vieco (1962), 
Calcagnolo (1965), Costa (1973),Marchini (1976) e 
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TABELA 9. Razão sexual de A. argiliacca, criada na culti-
var IAC-1 7, em quatro temperaturas diferen-
tes. UR: 60 ± 10%, fotófase: 14 horas. 
Temperatura (°C) 
	 Razão sexual (pupas) 
20 	 0,630 
25 	 0,565 
30 	 0,561 
35 	 0,500 
Média da razão sexual 	 0,570 
Habib (1977). O valor obtido a 25 0C aproximou-se 
apenas daqueles referidos por Velasco-Llanos, V. 
(1939) e l-Iallage (1954). A baixa postura registra-
da a 2SoC, em relação i maioria dos trabalhos 
realizados, provavelmente, foi devida ao reduzido 
tamanho da gaiola utilizada para acasalamento. 
Um outro fator que poderia ser acrescentado é 
a ausóncia do estímulo de postura, ou seja, folhas 
de algodoeiro, sendo os ovos colocados, ao acaso, 
em toda a superfície da gaiola- Além destes fato-
res, segundo Carvalho (1981), A. argitiacca criado 
em IAC-17 apresenta menor capacidade de postura 
do que os insetos mantidos em IAC-16 e IAC-18, 
o que justificaria estes resultados como sendo in-
trínsecos do inseto com relação a esta cultivar 
(Tabela 10). 
As temperaturas realmente afetaram a capacida-
de de postura do inseto, tanto assim que não ocor-
reu oviposição a 20 e 35 0C. A baixa postura regis-
trada a 300C indica que a temperatura ótima está 
aquém deste valor. A viabilidade das posturas é 
apresentada na Tabela 11. O número acumulado 
de ovos por postura de A. argillacea, nas quatro 
temperaturas, é relatado na Tabela 12, sendo que 
o maior número de ovos, a 25 0C e 30°C, foi regis-
trado, respectivamente, na terceira e primeira pos-
tura. Houve uma tendência, nas duas temperaturas, 
de diminuição de viabilidade nas últimas posturas 
(Tabela 11). 
Período de incubação e viabilidade da fase de ovo 
Os períodos de incubação a 25 e 30 0C foram, 
respectivamente, de 3,0 e 2,14 ± 0,35 dias. A dura-
ção observada para este período está de acordo 
com os dados relatados por Vieco (1962), enquan- 
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TABELA 10. Longevidade dos adultos, período de pré-ovlposiço, número de posturas por fêmea e quantidade de ovos 
de Á. argiUacea, criada na cultivar LkC-17, em quatro temperaturas diferentes. UR: 60 ± 10%, fotófase: 
14 horas. 
Temperatura (°c) 	 Longevidade (dias) 
Períodos 	 Número de pré-oviposlção 	 posturas!? 	 Ovos!? 	 Máxima 	 Mínima (dias) 
923,1 ±1,63 a 
20 821,9 ±1,18 a 
25 
913$ ±3,26b 5,70 ±0,90 a 	 3,27 ± 1,48 	 327,47 a 	 355 	 15 810,0 ±2,03b 
30 9 8,1 ±2,14 e 6,22 ± 1,13 a 	 1,94 ±0,78 	 178,781, 	 458 	 32 8 7,9±2,10c 
9 3,0±0,83d 
3 8 2,4±0,76d 
TABELA 11. Viabilidade média de postura de A. argilia-
cea, alada na cultivar IAC-17, em quatro 
temperaturas diferentes. UR: 60 ± 10%, 
rotófase: 14 horas. 
Repetição 
20°C 
Temperatura 
250C 	 300C 	 350C 
01 93,75 99,40 
02 	 - 60,00 100,00 
03 	 - 96,77 100,00 
04 	 - 83,33 68,12 
05 67,92 100,00 
06 81,42 97,18 
07 	 . 95,12 73,77 
08 57,23 
09 100,00 
lo 	 - 70,59 
11 	 - 40,00 
12 	 - 56,14 
M 75,19 91,21 
s(rh) 	 ' 5,37 489 
CV (%) 	 - 24,75 14,18 
to Oliveira (1933), Vega (1939) e 1-labib (1977) 
apresentaram resultados superiores, e Calcagnolo 
(1965) determinou um período mais baixo. 
Na Tabela 11 é apresentada a viabilidade por 
postura e a viabilidade média dos ovos. Embora 
tenha sido colocado um maior número de ovos a 
250C, aparentemente, o embrião foi afetado a esta 
Pesq. agropec. bras, Brasília, 19(3): 269-280, mar. 1984. 
temperatura, pois a percentagem de eclosão de la-
garta foi menor, em relação a 300C. 
Longevidade dos adultos 
A longevidade dos adultos é dependente da 
temperatura ambiente, assim como também o são 
o número de posturas por fêmea e o número de 
ovos (Tabela 10). 
A longevidade de adultos obtida na faixa consi-
derada ótima (25-30°C), foi menor (Fig. 2) do que 
as referidas por Calcagnolo (1965), que encontrou 
valores médios de 21 dias. A temperatura ótima foi 
a de 250C,  pois embora a 200C o inseto tenha sido 
mais longevo, a sua capacidade de posturi foi nula 
(Tabela 10). Todos os insetos adultos mantidos a 
350C tiveram uma baixa longevidade, morrendo 
num período menor que o de pré-oviposição da 
faixa ótima (Tabela 10). Isto, provavelmente, foi 
devido a alguma alteração (biológica da fase pupal, 
desde que, a esta temperatura, as pupas que deram 
origem a fêmeas, foram mais leves, contrariando os 
resultados obtidos nas demais temperaturas (Tabe-
la 8), As fêmeas em todos os tratamentos viveram 
mais tempo que os machos, contrariando os resul-
tados obtidos por Calcagnolo (1965), embora sem 
diferir estatisticamente (Tabela 10);os dados obti-
dos estão em concordancia com Habib (1978). 
Ciclo total 
O ciclo total, de ovo a adulto, foi de 26,88 e 
17,83 dias, a 25 e 300C, respectivamente, regis- 
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c 
o 
TEMPERATURA 
FIG. 2. Longevidade de adultos de A. argiliaces criados 
na cultivar IAC-17, em quatro temperaturas 
diferentes. U R:60 ± 10%, fotófase: 14 horas. 
trando-se, a 20 e 350C, o ciclo somente a partir da 
fase larval, pois não ocorreu postura nestas tempe-
raturas (Fig. 3). 
Equações de regressão simples, correlacionamento a dura 
çào das fases do ciclo biológico de A. argí/acea com tem-
peratura 
As equações obtidas, em função dos resultados 
de laboratório, estão apresentadas na Tabela 13. 
Com estes resultados, é possível determinar o 
número de gerações do curuquerê-do-algodoeiro, 
nas principais regiões algodoeiras do Estado de São 
Paulo, pois, de acordo com Silveira Neto (1972), 
ele apresenta épocas de ocorrência definidas den-
tro deste Estado. A partir destes dados, poderá ser 
definida a evolução populacional da praga, para 
uma determinada região, em função do seu balan-
ço térmico. Obviamente que, em campo, outros fa-
tores devem ser levados em consideração, como 
parasitismo (insetos e pat6genos), precipitação plu- 
TABELA 12. Número médio de ovos por postura acumulada de A. argíllacea, criada na cultivar IAC-11, em quatro 
temperaturas diferentes. UR: 60 ± 10%, fotófase: 14 horas. 
200C 250C 	 300C 350C 
Postura Número 	 Acumulados 	 Número Acumulados 	 Número 	 Acumulados  Número 	 Acumulados Ovos 	 ovos ovos ovos 
52,11 52,11 	 94,80 	 94,80 - 
29 - 	 - 	 41,11 99,22 	 53,58 	 148,38 
39 . 	 - 	 89,75 188,91 	 30,40 	 118,78 
49 - 	 - 	 51,00 239,97 	 - 	 - - 
59 - 	 - 	 32,50 272,41 	 - 	 - 
69 - 	 - 	 55,00 327,47 	 - 
TABELA 13. Equações de regressão simples, correlacionando o desenvolvimento das fases do ciclo biológico de A. ar- 
giliaceo com a temperatura. 
Fase de desenvolvimento 	 - Equação 7 
Ovo' V - 	 7,28511 -0j7143 X 0,8864" 
L.agarta 2 y - 30,18801 -0,65491 X 0,9030" 
Pré-pupa 2 V - 	 2,88553 -0,06008 X 0,6885' 
Pupa2 Y - 34,72926 - 0,94168 X 0,8632" 
onde: V - duração do estágio (dias): 
X - temperatura (°C) 
1 	 A partir de dados obtidos a 25 e 30 0C; 
2 
- À partir de dados obtidos a 20,25,30 e 35°C. 
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* 
NÁOHOUVEPOSTURA 
2C 
PUPA 
ADULTO 
FASE LARVAL 
DIAS 	 15 	 30 	 45 	 GO 
OVO 
re 
PRePUPA 
25°C 
ADULTO 
POPA 
FASE LARVAL 
DIAS 	 15 	 30 	 45 	 €0 	 75 
OVO 
\• PRÉfUPA 
ADULTO 
POPA 
FASE LARVALÍ 
DIAS 	 15 	 50 	 45 	 50 	 75 
* 	
* NÃO HOUVE POSTURA 
35°C NN POPA ADULTO 
FASE LARVAL 
DIAS 	 15 	 30 	 45 	 SÓ 	 75 
FlG. 3. Duraç5o de cada fase do ciclo de vida de A. 8r911/acea, em diferentes temperaturas. UR: 60±10%, fotófase: 
14 horas. 
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via1, nutrição. Entretanto, desde que a temperatura 
é um dos fatores mais importantes para o apareci-
mento e desenvolvimento deste inseto, estes dados 
poderão fornecer subsídios ao manejo de pragas do 
algodoeiro. 
Portanto, é possível, em amostragem de ovos 
em campo, avaliar, em função da temperatura, a 
época de ocorrência de lagartas e prever o início de 
ataque às folhas. Esse raciocínio é válido para pre-
visão da ocorrência de qualquer fase do ciclo do 
curuquerê-do -algodoeiro. 
Evidenteménte que o desenvolvimento de um 
inseto não é representado por uma reta. Portanto, 
estes dados deverão ser tomados na faixa favorável 
para o desenvolvimento de A. argillacea, que se si-
tua entre 25 e 300C. Os resultados obtidos suge-
rem que modelos matemáticos deverão ser desen-
volvidos para ajustar os dados obtidos em equaçôes 
apropriadas. 
CONCLUSÕES 
1. Há um encurtamento do período larval de 
Alabama argillacca Hübner, com a elevação térmi-
ca, dentro da faixa de 20-30°C. 
2. A viabilidade larval é maior na faixa de 
25.300C, sendo bastante diminuída nos limites ex-
tremos de temperatura, (20-35°C), principalmente 
no superior. 
3. O número de instares é variável com a tempe-
ratura (seis instares a 20 e 25 0C e cinco a 30 e 
35°C). 
4. Não há correlação entre o número de ínstares 
e o comprimento das lagartas. 
S. A fase de pré-pupa é apenas afetada pela 
temperatura de 200C, que provoca um alongamen-
to desta fase. 
6. A duração da fase pupal decresce com a ele-
vação térmica, dentro da faixa de 20-30°C, 
7. A viabilidade pupal é prejudicada pelas tem-
peratura&de 20e 35°C, sendo que esta última tem-
peratura reduziu-a em 31% em relação a 25 e 30°C. 
8. As pupas que originam fêmeas são mais pesa-
das que as de machos na faixa de 20-30°C, sendo 
o peso decrescente, tanto para machos como para 
fêmeas, com a elevação térmica. 
9-Nas temperaturas constantes de 20 e 35 0 C 
não há posturas, sendo que a faixa de temperatura  
ótima para colocação de ovos está entre 25 e 
30°C. 
10. Não há correlação entre a longevidade do 
inseto e a capacidade de postura. 
11. Através do estudo da relação sexual, verifi-
ca-se que as temperaturas afetam igualmente ma-
chos e fêmeas. 
12. A melhor temperatura para o desenvolvi-
mento do inseto é a de 25°C. 
13. O desenvolvimento das diferentes fases do 
ciclo biológico de A. argiliacca, em relação à tem-
peratura, obedece a uma equação de regressão li-
near simples, dentro da faixa ótima de desenvolvi-
mento. 
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